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Pergunte ao Euca Expert /  Ask the Euca X  Pert

Perguntas: / Questions


___________________________________________________

Pergunta nº: 37 /Question nº:  37

Título: /Title: Consumo de água pelos eucaliptos.

      Por: / By: Cláudio Zomignan
E-mail:  clazom@uol.com.br
Questão:  /Question:

Qual o consumo de água normalmente aceito pelos técnicos para árvores de eucalipto (clone ou semente) de espécie comercial (talvez o Urograndis ou Grandis) para produção de celulose?

Deve existir uma curva de consumo durante os 7 anos, mas será que algum estudo foi feito (mesmo estimativas) desde o plantio até o 7 anos?

_________________________________________________

Resposta por Celso Foelkel: / Answer by Celso Foelkel:

Caro Cláudio,

O tema consumo de água pelas florestas de eucalipto sempre gerou controvérsias. Há os que defendem bravamente que o eucalipto não é o vilão que outros acreditam, e há os que crêem sinceramente nisso. O que se sabe, e isso é muito estudado, é que as florestas de eucalipto possuem evapo-transpiração muito similar a outros tipos de florestas, ou sejam, de outros ecossistemas com vegetais de grande porte e rápido crescimento (entre 800 a 1100 mm/ano). Sabe-se ainda, que o eucalipto é muito eficiente no uso da água, produz muita matéria seca vegetal por metro cúbico de água consumida ou transpirada. Sabe-se também, que a floresta de eucalipto, como qualquer floresta, regula melhor a queda ao solo e o escoamento da chuva, regulando o ciclo de água na micro-bacia onde está inserida a floresta. Uma parte da água da chuva sequer chega ao chão, pois fica retida nas copas e troncos, outra parte escoa de forma suave através da superfície do solo, sem formar grandes enxurradas, outra parte ainda penetra no solo e depois vai ser absorvida pelas raízes ou transita pelo lençol freático até o corpo de água mais próximo. Sabe-se muito bem, que é muito melhor se ter um bosque de eucalipto para regular o ciclo de águas do que uma pastagem deteriorada, onde a compactação do solo e a ausência de vegetação acabam fazendo com que as chuvas se transformem em torrenciais enxurradas e se afastem do solo do local, indo causar turbulentos fluxos de água nos rios, provocando enchentes. 
Independentemente de todas essas vantagens, é claro que essas florestas de eucaliptos são constituídas de árvores grandes e de crescimento rápido, logo seu consumo total de água é grande, isso é mais que claro. Isso tem que ficar claro até para os mais fervorosos defensores do eucalipto, entre os quais me incluo. Não há como evitar que uma árvore tão grande e crescendo tão rápido não consuma água. É como qualquer vegetal ou animal, para crescer tem que comer e beber. Por isso, não podemos ficar comparando o consumo de água do eucalipto por tonelada de massa seca produzida por hectare com culturas de batatas e cenouras, que geram muito menos matéria seca por hectare do que os bosques de eucaliptos.

Por essa razão, é que devemos, ao plantar florestas de eucaliptos, seguir rigorosamente o que ditam os códigos florestais, que são construídos com base na ciência e no mais que bom senso ambiental. Esses códigos determinam faixas de terra a respeitar próximos a cursos d’água, açudes, lagos, banhados, etc. Isso deve ser muito bem respeitado. Por favor, acredite que muitos que achavam que plantando eucaliptos poderiam secar banhados, acabaram assassinando muitas árvores dessa espécie, pois também o eucalipto não suporta excesso de água no solo. Muito da imagem que se construiu sobre o eucalipto se deveu a usos inadequados do mesmo, em condições onde não deveria ter sido plantado. 

Há muita literatura, bastante mesmo, na forma de teses, livros e artigos, desenvolvida sobre esse tema, principalmente na Universidade de São Paulo, na ESALQ, em Piracicaba, com os professores Walter de Paula Lima, Maria José Zakia e Fábio Poggiani. Basta acessar o site do IPEF em www.ipef.br e ir à biblioteca virtual buscar por referências, muitas podem ser baixadas para seu computador ou lidas no local. Ache a área de pesquisa bibliográfica na biblioteca virtual do IPEF e digite em palavras chaves eucalipto, micro-bacias, água, ou o sobrenome desses professores um a um. Também na seção de teses para downloading há algumas muito valiosas. 

Quanto a pesquisas sobre consumo de água por plantações em diferentes idades, o livro "Impacto ambiental do eucalipto", de Walter de Paula Lima, mostra algumas comparações entre florestas com diferentes espécies, idades, locais e solos. As comparações nesse caso são feitas com base nas evapo-transpirações, que consiste na soma do que a planta transpira e o que o solo evapora. Isso porque há perda de água não apenas pelo que a planta transpira, mas também pelo que o solo perde pela sua evaporação. Um solo arenoso, por exemplo, perde muito mais água que um argiloso, fácil de se entender.

Aproveite e vá dar uma navegada no IPEF, você vai encontrar muito mais do que você imagina. É como um supermercado. Entra para procurar algo e acaba encontrando muito mais.

Um abraço

Celso Foelkel
__________________________________________________
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